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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES &:; C.

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000

As assignaturas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

J'-NNO II NuJ.u. SSQuint,a.reira 28 de Abril de 1.881

Um lamentavel acontecimento deu-se na so dos carroceiros, que continuam a guiar quida era avaliada em algumas dezenas de

freguezia d e S. Isabel no dia 10 do mez pas- os animaes, a toda a brida, sentados nas milhares de dol lars, que arredoudar iam mui-

sado. carroças. to convenientemente o producto total da ex-

José Judel , ch�fe de numerosa f'am il ia, São incorregiveis !... cu rsão do maestro ao paiz de Brother Jona-

tinha comprado parte de um boi que fôa.r thas,
Cons ta-nos que a secretaria da instr li cção,

cn rneado por um negociante d'aquel la fre-. Pois bem: no ajuste de contas, o emprer.a·,muda-se brevemente, para uma das salas,em
guesia; no referido dia compunha-se o almo- rio declarou que tinha sido roubado pelo bi-

que funciona o Athonec Provincial.
ço da familia com intestinos que havião sido lheteiro, o qual, falsificando os bilhetes, só

convenientemente postos em vinho d'alhos,

preza rio, pois era irmão (le um personagem
nossa cidade. �

Escaparam li mulher fl outros filhos do poderoso na republ ica norte-americana.
A praia LIa mercado, á esquerda, por baixo

desgraçado Judel por terem conseguido vorni- E lá se foram assim pur agua abaixo uns
das pontes, serve constantemente de Ia triuu.

25:000$000 ! ...

dias antes.

Pouco depois do almoço, toda a farnil ia co­

meçou a soffrer dores pelo ventre, vindo a

fallecer nesse mesmo dia, dous filhos, o pae
fi-no seguinte e d'ah i a 8 dias o terceiro

lho.

tal'.

A auctoridade local procedeu as necessa-

rias averiguações, das quaes resultou a con­

vicção de que os intestinos do boi estavão en­

venenados, em consequencia de haver comido

her vas ou outra qualquer substancia vene-

Chamamos a attenção do sr. fiscal para a validem os falsos, deixando na gaveta os ver­

cerca de ta boas nos fundos da chacara do dadsiros !

Pouco crente em tal historia, Noronha foi
consultar um advogado,' � este aconselhou,
que, "e não queria per-d-r mais dinheiro"Não seria máu q ue o sr. fiscal, a bem da
engulisse a pil.lula e deixasse em paz o ern­

saude publica, mandasse limpar as praias da

sr. Magano, a qual pôde de um momento para
outro cahir sobre algum tranzeunte.

Estamos convencidos que poucos brazilei-

1'05 deixao ele conhecer o nome do inspirado
maestro Francisco da S. Noronha.

Nascido em Portugal, no verdor dos á

nnos,

veio começar sua carr-eira ar tistica na terra

nosa, poucos momentos antes de ser morto, de Santa Cruz, � () Brazil que nunca é ingra­
por isso que as pessoas que servirão-se da tc, para com seus hospedes, deu-lhe gloria,
carne d'esso animal nada soffreram. encheu-o de appluusos e laureou-lhe com mi-

Entretanto a autoridade prosegue nas suas lhares de corôas.a que el le fazia jus com seu

Acceitd a propo.:>ta, a opera teve exúellen­

Ohama-se a attenção da policia pa ra o abu- te acolhimento e optimas casas. A recita li-

pesquizas.

Chamamos a a tteução do leitor para a car­

ta do nosso corres pendente da Laguna.

Foi preso ante-hontem às 11 horas da noi­

te Clemento,por ter quebrado a cabeça a uma

paragnaya com que vive.

Já não é a primeira vez que este individuo

é preso por egual falcatrúa.

CORRIGENDA

No artigo de fundo de hontern, no final do

3' per iodo, em �UQ se lê: e se appl icão mes­

mo nas lettras-lêa-se: e se applicado mes­

mo nas lettras.

Pessoa moradora na rua de José Jacques,
pede-nos para que chamemos a attenção de

quem competir para a immoralidade que pra­

ticam os galés, em serviço para aquelles la-

�dos, immoralídade consentida p'elos soldados

que estão de gua.rda aos mesmos galés.

magico arco e seu sublime violino.

Depois de ter passado muitos annos 110 Rio

de Janeiro, e ter percorrido as províncias de

S. Paulo, Rio Grande, Bahia, Pernambuco,
bebendo inspirações na belleza de nosso lim­

pido céo e na pujança de nossa fertil vege­

tação, voltou à Europa; e lã ao remanso da

farnil ia, dedicou-se a algumas composições
de maior vulto, voltando depois ao Rio ela

Janeiro, pata alli entregar seu enrpo á

terra e sua alma ao Creador.

O maestro Noronha era infeliz em nego­
cios, e por isso morreu pobre. Os dous factos

seguintes, entro outros de sua vida, bem
o demonstrao.

eDepois de compor a opera Chrisiooão Co­
lombo, dirigiu-se aos Estados Unidos. onde o

seu delicado violino produzio fa na tismo.
Achou logo um empresario que se offereceu

para por em scena aquella opera, devendo os

lucros ser repartidos em pades iguae:i.

Após as primeiras representações (la ap­
plaudidisssima Princesa elos CaJueú·os o ma­

estro fez imprimir o famoso tango Amoo?' t,m
fogo. Nos primeiros dou ,; mezes a penas se'

vendeu urna centena de exemplares; e, aE!nr-'
recido com a lentidão ela venda, cedeu a pr'l­
prir>r1:1 l.: á casa editora. Concl uidc o coutra >

to, a popularidade daq uel la musica foi. el'��-.

cendo, crescendo, crescendo, de moelo tal, que
poucos mezes exhauri u a pr-imeira edicão'S ,

em poucas semanas a segunIa, e em poucos
dias a terceira, Sornma total: 8,000 exern­

plares :esgotados ern cudo praso-succes�o
fóra do commum, rar issimo entre nõs.

Hoje tocam este tango COl1l mais ou menos

chiste, com maior ou menor afinação, as ILt'r­
mon icas, os realejos, os pianos, as flautas, as

rabecas, os clarinetes, as orchestrus de lJai-·
les, as bandas militares; e os carrilhõe., da,:

igrejas: assobiam-no o, rapazes, oantarn-no
as sinluis, trauleam-no CH YÔVôs.

Poucas composições alcançam igual fá-­
tuna,

DIZIA-SE HONTEM ...

...que cães e meninos vadios ainda
andão soltos pela rua ...

X
...que apesar ela acti,V7;dacl'3 dOR

guardas policiaes, ainda se ouve al­
gazarras immensas ...

X
...que a Tronqueira e outras rua�;
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Jornal do Commercio

X
...que o r-efor-m.a.d.or dos tabo- jado muito, mas nunca senti igual abalo á

leiros chegou a Laguna ...
X curso de minha vida eu praticar algum bem,

...que ali o dr. Chaves offereceu ao estou certo que será por inspiração da Iern­
illustre candidato OR seus direitos a

brança de sr. de Malesherbes.»
deputação geral. ..

X
Com effeito, o trato com homens de bem fixa entre os Cabeçudos e Larangeiras, por-

...que a Lagôa tem no vigario um nunca deixa de nos ser benefico, e ganha- que então nenhum hiate poderá navegar para

exemplo de virtudes... mos par·te da graça de que el les estão cheios, os portos acima mencionados, visto corno a

X assim como 011 passeadores conservao na rou- altura da ponte não attinje a altura das mas-

...que amigo dos jesuítas, o caro
pa o aroma das flôrcs e dos arbustos por en- treações dos referidos hiatos. e por conse­

o.rrvico, tem se mettido a explicar tre 03 quaes andárao a espairecer. Todos que quencia urna vez faltando a conducção elos
moral a certa professora... S

.

1
X

conhecerão intimamente John tir ing são mantimentos d'aquel les portos paracste, o re"

...que as pessoas sensatas do lugar unanimes em confessar a influencia benéfica sultado será funesto para os negociantes desta

estão dispostas a dar-lhe uma cossa por elle exercida sobre as pessoa:; com quem praça quetenLratem relações commerciaes com

de páu... tratava. Muitos lhe deverão o sentir pela aquellas.
X .prirneira vez despertadas as suas mentes para Não é inverosimil também, que os ing le-

...que as mãos dos trabalhadores fi- uma vida mais elevada, e aprenderão com el- ses, naela tem com os prejuizos do commercio
carão santificadas... le o que erão Q o que lhes cumpria ter sido. porque uma vez que elles se dispuseram a

X
. ,

d 1.' d'
I

C Quem se achava em contacto com el le,» dis- aastar milhares de contos, oom a factura de
...que O caro amLgo sera eren 1- u

do pelo seu collega Cruz... se o sr. Trench, « sentia-se ele alguma sorte uma estrada de ferro, foi com o unico fim de

X ennobrecido e, conforme sempre o sxperimen- anferirem grandes lucros della e por conse-
...que O discurso será o do ericori- tei quando deixava a sua companhia, elevado quencia, procurarão toelos os meios de ga-

tro... a uma esphera superior áquel la em que de rantirem os seus capitaes, e 0S capitaes in-
X ordinario nos deixamos voluntariamente fi- glezes só se se meão para del les colherem

...que a secretaria da instrucção vae

ficar legoa e meia da cidade ...
X

...que o dr. Polydoro lucrará com

essa mudança ...
X

...que as partes, feita a mudança,
pagarão de seus deferimentos mais
um tostão ...

populosas, já não sabem as medidas
que hão de tomar para se verem livres
dos berreiros iTJ>.fantis ...

X
...que a praça domercado depois da

reforma dOR taboleiros, ficou esqueci­
da ...

X
...que debaixo das arvores

gente se reune ...
já pouca

x
...que o commercio,· industriá etc.

pensão alguma cousa ...

X
...que o partido liberal estâ silen-

cioso ...
X

...que o sr. Elyseu se acha entre
dua s grandes idéas, a das estradas, e

a de sua politica ...
X

...que s. s. é um baluarte em poli-
tica ...

X
...que o sr.Veiga ao ouvil-o entriste­

ce e exclama: quem comprehenderá as

minhas idêas ...

E' essencial que os moços busquem a boa

companhia e se esforcem sempre para reali­

sal' um ideal superior. Francisco Horner,
fallando no proveito que colhera das suas re­

lações pessoaes com homens de alta intelli­

gencia 8 nobre caracter, dizia: «Não hesito

em declarar que, relativamente ao pr()g-resso caria Brava, Lar-angeiras, etc., etc., col lo­

intellectual,lhes devo mais do que a tonos cando uma ponte fixa entre o morro dos ca­

os livros que tenho lido.» Lord Shelburne

(marquez de Lansdownel ) fez, na sua moci­

dade, uma visita ao veneravel Malesherbes,

cuja presença o impressionou tão vivamente,

que al le, passados annos, dizia: «Tenho via-

vista de nenhum outro hemem; e se no dis-

beçudos e Larangeiras.
Ora, eu que nenhuma ingerencia tenho

n'estes negocias não me deveria metter nelle,
porem como entendo que a minha mui to hu­

milde opinião não pode prejudicar, quer ao

commercio quer à companhia de Estrada de

ferro D. Christiua, é esta. a razão porque pas-
so a expôl-a .

E' verdade que o commercio desta praça
vai soffrer muitos prejuizos com a tal ponte

muitos fructos, e flnalrnen te como isto está

affecto ao Governo Geral, el le lá que des­

linde esta questão, porque eu nada tenho

com estas cousas, e por isso passo adiante.

-O nosso reporier depois de esmerilhar

todos os cantos eleita cidade a procura do de,
cantado livro de noticias, encontrou-o afinal,
e dal le estrahirnos o que nos interessava por
ser uma noticia rodeada de mister io .

Na noite de quinta para sexta-feira santa,

perpetrou-se um horroroso crime,que até hoje
ainda não se descobriu o verdadeiro culpado.
A r ictima foi urna senhora viuva Maria

Martins moradora no Tubarão, e que estava,
prestes a contrair um segundo matrimonio

car ,» Eis o genero de influ eucia que um no­

bre caracter nunca deixa de exercer: somos

sublunados e esclarecidos por elle; cedemos

de força ao seu ascendente e nos habituamov

a considerar as comas como elle as considera:

mo portentoso é o mysterio da acção e reac­

ção dos espiritos uns sobre os outros!

Laguna, 23 de Abril de 1881.

Conforme lhe noticiei na minha ultima

missiva, de ter mandado o meu reporter à.

cata de noticias, TOltOU elle oito dias depois.
Porém como chegasse muito cançado da

viagem dei-lhe folga de um dia. no fim do

qual aparece-me dizendo que havia perdido
o livro dos apontamentos noticiários. com um individuo morador em Lages.

O pobre homem chorava como uma creança, Diz um filho da victima, que ena S� sui-
e por mais que eu lhe dissesse que a falta não cidara, porem eu não creio em tal carami­

se tornara muito sonsirel, não se quiz resi- nhóla, porque quem quer suicidar-se não pro­

gnar, protextando que tinha feito uma via- cura soffrsr tanto como deveria ter soffrido a

gem tão longa com o fim de vir recheiado de pobre victim a, dando em si quatro facadas
noticias e afinal de contas as poucas que me sendo uma na coxa da perna direita e as ou­

trazia desappareceram com o seu decantado tras tres em diversos lugares do corpo, quem
livro, e por desgraça sua, nem ao menos ti- quer matar-se busca logo o lagar mais certo,
nha guardado em momoria, aqui llo que ha- que ê o coração.
via escripto. Alem disso, consta-me mais, que, esse fi-

Em vista desta contrariedade o remedio lho que deve ter 12 para 13 annos dor­

que ha é [Ias arranjarmos com a 'prata de ca- mia na mesma cama, em que se perpetrara
sa, e por isso lá vai o que ha.

Os negociantes desta praça estão bastante

desgostosos, por quererem os inglezes inter­
ceptar a navegação do Merim,Imaruhy, Pes-

o crime.

Ora é muito natural que urna mal nunca

queira comprometter a um filho,e per conse­

quencia, se esta tivesse desejos de suicidar-
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..-'ornai do ComInel"cio

se procuraria outro lugar,
em que repousava seu alho.

E finalmente o facto capital de ter o filho

aberto a janella e de ter deixado estampados

que não aquel le, 1 -Vamos, diga-me: porque se disfarção ele Setembro de 1879 no art. 205 do cod.
com um vestido de mulher? cr'im.

Esta importante captara foi realisada na
Porque nós os advozados, temos que :I

-

'u Ireguezia l a Pescaria Brava por uma escolta
fal lar muito. ,expedida pelo delsgado de policia do termo-

da Laguna; á requisição do subdelegado d'a­
quel la Ireguezia.

na tramella os dedos tintos de sangue, na oc-

casião em que chamava por soccorro, isto de­

pois de ter a victima expirado! !

Tem-me dado muito que pensar tal crime!
E' verdade que dizem que as authoridades

do Tubarão teem procedido corno verdadeiros

juizes, porem teem se achado rodeadas de tau-

tos mister ios q ue se estão vacilantes.

Dizem mais que o futuro herdeiro

ctima preparara uma faca de ponta.
Para que seria esta faca?
Misterio!

Sempre misterio !

Felismente temos na Provincia um bom

e justiceiro chefe de policia, @ estamos bem

convencidos, de qu : sua ex. desvendará este

crime en rolvido na" dobras do misterio.

da vi-

ESPERANÇA
Risonha filha do ceo, mensageira do por-

•

vir, tu és o balsamo que nos'côas n'alma sua-

ve refrigerio ás nossas maguas, nas horas

attribuladas da existencia. Tu acompanhas a

dôr, como esponja benefica que nos lava a fe­

rida que sangra.
Como a estrella guia Q nauta na vastidão

dos mares, tu rebrilhas, no horisonte, esplen­
dida e bella, mostrando á arte, à sciencia, o

proveito e a gloria dos seus emprehendimen­
tos. Ao soldado que se aparta da familia, que
estremece, pura defender a patr ia, tu lhe

apontas 1\ victoria como premio das angustias
que soffre, e lhe emprestas a cora gern qU,S)
lhe inflamma o peito, quando a batalha o

ameaça tra.gar.
Ao infeliz que a fatalidade persegue e lhe

traz a alma profunda em immensa dôr ; a esse

desgraçado que a miseria arrasta na avidez

da Tida, és tu que desces, como a caridade,
ao abysmo d'aquel le espirita mergulhado em

trevas e lhe apontas o céo como recompensa
das suas provações.
Ao partir da vida o ente estremecido, e

quando a magoa nos constrange o peito, és

tu, meiga esperança; que nos cal las nos la­

bios � soluçar e nos dobras os joelhos para a

oração, mostrando-nos ° muudo da bernaven­

turança.

Uma senhora, muito folgazona, estava um

dia dir igindo os seus epigrammas a um

advogado, que os ouvia com paciencia.
A dama, em vez de srnmudecer diante da­

quelle silencio obstinado, continuava:

-Nunca vi nada mais ridiculo que um

advogado, até no traje: aquella toga, larga
e desairosa, que parece um vestido de mu­

(O lher velha .•. emfim, até nisso são ridículos.
«()

o cavalhQiro calava-se, até que a dama,
para o mortificar, periuntou.-lhe:

E' do notavel orador Ernilio Castel lar o se­

guinte trecho:
« Uma vida,em que não cahe uma lagryrna

é como um desses desertos, em que não cahe

gotta de agua: só engendra serpentes. Si ti­
rarmos do rosto do obreiro o suor;das grandes
causas o martyrío: da obra do artista a pena;
do amor a tristeza; da vida essa corôa de cy­
preste que se chama morte; não haverá fé, e

muito menos virtude, esperança, poesia, bel­
leza e moral no mundo, porque tudo qHe é

grande nasce da dõr e cresce ao rego das la­
grymas.»

AS AGULHAS
Estes uteis instrumentos de trabalho que

tantos serviços prestão ao pobre, ao rico, ao

feio, ao bonito, a todos emfim, são ha pau co
mais de 3 séculos usados.
Em 1560, Greening apresentou em publico

o processo do fabrico das agulhas, descober­
to por um indio.
Antes disso, e mesmo pouco depois, era

usado para os di verso.'; misteres da vida, que
se fazem hoje pela agulha, o difflcil e bruto
recurso que fornecião as espinhas dos peixes.
Parece incrivel que esse pequeno objecto,

a agulha, antes de chegar á perfeição, que
exige o seu delicado uso, passe pelas mãos de
cerca de 120 operarios.
Apezar porém, do que ahi fica dito que é

precisamente a verdade, diz-se que os Fri­

gias inveatarão as obras de agulhas, que as

damas romanas fazião uso del las, e que até a

mulher de Claudio e a deMarco Aurelio, Ful­
via, aquella panthera, atravessou com uma

a Iingua de Cícero, a pai da pairia, o mais
sublime dos oradores romanos.

fi-
Sabeis quem era 'I'antalo l O coitado

por mais que fez, não pôde entrar no céo;
foi ás penas eternas condemnado !
E tão grave castigo mereceu .

não sei porque peccado .

por glotão l que sei eu ?

TANTALO

Tanto comeu, tanto bebeu, que o eterno

Jove, cançado ao seria com tal méco,
o condemnou, com todo o amor paterno,
a perpetua abstinencia ! E magro, e pêco,

lã vive no inferno
a engulir em secco.

Vê pomos junto aos labios, mas não carne;
vive mettido n'agua, e o seu frescor
não lhe mitiga a sede que o consome:

foge-lhe o fructo e a fonte; e neste horror
morre de sede e fome! ...

Ha tantalos d'amor !

THOlíAZ RIBEIRO.
'

VARIEDADE
-------------,-------._----

Recordações
I

POLICIA
Dia 25:-Foi recolhido a cadê" d'esta eapi­

tal, por fugido, o preto Franciseovescravo de
João de Mendonça, residente no Capivary, do
termo do Tubarão.
Dia 26:-Forão preso, á ordem do sr, sub­

delegado do I' distr icto, José Joaquim da
Silva e José Clemente, este por desordem e

aquelle por embriaguez.
No dia 22 d'asts Ulez foi recolhido à cadêa

da cidade da Laguna o escravo criminoso Jo..

sé, vu 19o José Cal'ldinho, pronunciado em 13

PEPITA

Pepita era uma menina mimosa como o ca­
lix da assucena, bel la como um raio de sol

poe.nte, e innocente como os sons da harpa
eolia: mas nunca o riso, esse bemdito riso,
companheiro da infancia, pairou em seus for­
mosos labias, semelhantes á romã aberta ao
sol do meio dia.
Petita era triste; talvez não soubesse dizer

porque!
Um dia encontrai-a .lebaixo (lo jarnbei ro em

flor, visando o mar qUI! se perrli a ao longe,
e tão embebida estava nesta coa templação,
q ue não deu por mim senão quando, dando­
lhe um beijinho, perguntei-lhe:
-Em que scismas ?
Respondeu-me, querendo fazr:ll'tralilsparecer

pela primeira vez 11 f'lôr dos labias um divino
SOrriSI):

-NeUe!
-Nelle quem? Por ventura já tens algum

namorado?
Corou e respondeu-me:
-Sim, tendo um, que e Dens ! ...
Fiquei attonito. Não pude dizer mais nada,

tal era o estado de agitação em que este curto
dialogo havia posto ° meu espir i to.
Mais uma vez comprehendi então que era

Pepita um cherubim desgarrado do�céo, que
vagava pela. terr-a pal'a mostrar a omnipoten­
eia do Senhor na grandeza sublimeda inllocen­
cia e da pureza, p que breve aj untar-se-hia á:
seus companheiros lá. no céo ...
Era a flôr divina nascida 110 paul, que vi­

nha mostrar a miser icordia de Deus, lem­
bran-I-i-se ainda desta seciedade cor romp ída ,

E!ra o anj� da .paz vindo a ella, para que
subindo ao ceo, implorasse ao Senhor com

paixão para a pobre e mesquinha,que não vê
I) abysmo em qlle se arremessa todos os di-
as .. , ..

,

Pepita amava a solidão; e era um marty­
r io para el la quande havia alguma soiree em
casa de seus pais.
Apezar de menina, muitos per'curavam-rm

para par.porâm ella q uasi sempre se escusava ,

dando qualquer desculpa.
As companheiras viam neste procedimeu t(].l

soberbia !
Coitadas ! como se enganavam! ...
Quantas vezes, quando mais animada e"trt­

va a dança. e em um medonho turbilhão se
envolviam qua�i todos, el la tomava-mo pe­
l� braço: convidava-ma � sahir para o j:w­
dim; cheio de prazer fazia-Iha a vontade e
admira vu aqual la creança.que parecia tel�
no coração todo o sentimento da dôr, el la
que ainda não. tinha transposto o primeiro'
marc� (lo Iacrimosc caminho da vida! Que
parecia ter comrrQhendiclo perfeitamente (�

ml�ndo, p�Ia verdadeira luz da mais pura;
philosophia, ella, que não tinha soletrado
uem seq�er uma regra philosophica ! .. ,

-PepIta, que �'enio é o ssu ? dizia-lhe
111uitas vezes.

- , .

-...Que quer! rne aoorpece essas festas.
essas reuniões; llãQ nasci para isso, respon:"dia-me ella.
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Vende-se
E nessas e outras conversações passavam

as horas, umas vezes sentados nos bancos de

pedra do ja rdim, e outras passeando por
symet r icas ruas.

Do piano de Pepita não on viam-sa as rui­
dosas musicas de Offeubach e outras que con­

vidam ao prazer, não; Belline, o maestro da
tristeza, era o seu autor favorito.
A's Tezes sentava-me ao seu piano e prin­

cipiava La grande duchesse: entristecia-se .

Mudava: teca va La priere d'une oiér ge, ou

Les lamentations, expandia-se contente!
Que coração de menina! Que mytho in­

comprehensivel ! Que juncção do bello,do in­
finito, do ineommsnsuravel e do sublime ?� ...

FIÔr mimosa e bella, nascida neste tempo
sem crença e religião, que será de ti? As ur­
zes do cam inho te sangrarão os gentis pé�i­
nhos, 6l na. terás para comprehender-te nes­

te mundo senão o azulado dos cáos.as estr êl­
las. o sol, a lua, as flores e as brizas matu­
tinas e nocturnas! ...
Eis em que eu scisma va, quando abrasudo

na arnisade que dedica va à essa menina, não

queria acreditar que era ella uma l inda mi­

ragem que se [dissiparia como n m a bella vi­
são da: madrugada, e corno o incenso no tem­

plo do Senhor, se elevaria nas azas das dul­
cissimas auras da manhã ao seu throno su­

blime !..

Um dia levantei-me triste. sem saber por­
que, e contra o meu costume, erão nOV8 ho­
ras e ainda não tinha-me preparado conveni­
entemente, quando reeibi um recado do pai
de Pepi ta, concedido nestes termos:
-« Pepita està muito doente; fal.la só no

senhor e deseja vêl-o,»
Cai das nuvens ! Presentia já o halito per­

fumado de Pepita impregnado da morte es­

voaçar pelo meu aposento ....
Havia um mez qne não a via, pois fiz uma

viagem neste tempo e tinha. chegado ha pou­
cos dias bastante fatigado.
Vesti-me ás pressas e fu i muito triste e con­

trariado à casa de Pepita, não esquecendo de
levar-lhe urna poesia quelge havia prometti­
do dedicar a ultima vez que com el la estive,
intit'illada-Meu anjinho.

Pallida, mas dessa pal lidez mortal dos an­

jos do tumulo, abatida, mas desse abatimen­
to que revela o desprendimento do mun­

do, parecia assim mesmo a estátua selemne
da resignação!
Quando entrei quiz fazer um esfôrço sobre­

natural para sahir desse abatimento que re­

velava a proximidade da morte: não pôde!
Duas grossas là�rimas caíram de seus negros
olhos amortecidos, e murmurou um adeus
tão triste, sentido e resignado, quCJ não ha
murmúrio, echo, voz ou outro qualquer som

na natureza inteira, desde o flebil pipilar das
implumes andorinhas, ate o r�lg.ido medon�o
do trovão, que possa dar uma idéa dessa voz

que já. não era do mundo! Não pude ?onter­
me.Sahi do quarto debulhado em lagrimas ...
Quando a elle voltei, Pepita já. era morta! ...

Aquellas duas Iagrirnas foram as ultimas!. ..

Aquelle adeus, Q ultimo pensamento que le­

gou ao mundo!. ..
Está no céu! Orai por mim,

'18141
S 14: fi i 1& � lã! [I [ll

mações ""la lvpogcahia.

_

Â re�!���C�!d�!��D!�o sceni-Attencão !
co do club 1_ o de )VIaT'ço a beneficio O abaixo assignado participa ao commer­

de uma viuva e suas fiV1as, terá lu- cio e a todos em geral, que recebeu uma

gar no dia 10 de Maio. grande partida de sebôlas do Rio-Grande,
Principiará ás 8 horas. cle 1 a 02" q ual idades e que vencle por preça

����������Ii!������.�-�
commndo. Quem pretender dirija-se á rua

::=",=' ._........, eM' H

de João Pinto n , 40.
ANNUNCIOS Francisco José Laundes.

DECLARAÇÕj�S
urna O';l.;l'ai'ú, creou la, com urna olha rle um

mez, por preço muito cornmudo; para infor-

A dinl'leiro!
Assucar grosso em saccos com 60 k ilos,

preço rascavel, vende-se no arrnazem dfl

BITTENCOUR�' & RODRIGUES
12 RUA DE JOÃOPINTO :12

,.__.

I�EILAO
Grande e esplendido leilão de joias, d-i­

In ingo l" ele maio as 11 horas (lo dia á rua

Trajano (antiga do Livramento) n. 47.
Offerece-so á concurrencia publica um

grande e variado sortimento cle
Lindas pulseiras, com e sem brilhantes
Broches do melhor gosto, idem, idem
Brincos dos mais modernos e apurado gosto
Auneis para homem
Ditos-para senhora
Relogios com lindas correntes, para se­

nhora
Ditos com ditas, para homem
Abotoaduras de diversas formas e quali-

dades
Adereços e meios adereços com bri lhan tA5
Ditos de pedras finas e gosto moderno
Cordões, trancelins, e chaves para relogio
Liudissirnas medalhas e medalhões
E muitos outros objectos de ouro e prata

._..,.........

VENDE-SE
por muito commodo preço e em per­
feito estado uma mobilia de jacaran­
dá, composta das peças seguintes:
dous consólos com tampa de marmore,
nm sofá e quatorze cadeiras, sendo
duas com braço.
Quem pretender comprar, dirija-se

a esta typograhia que se indicará a

pessoa que vende.

.���••���.��.���
•• .�

I�'D�OG�'BO =
· �
$i Antonio Augusto da Costa Bar- �
� radas, ex-juiz Municipal e de �
• Orphãos desta capital, te�11 pr?- �
• visoriamente o seu esoriptorio ii
ti de advogacia na Praça do Pala- �
• cio junto ao cartorio do tabel- �
• lião Caldeira, onde pôde ser II
&l procurado das 10 horas da ma- �
• nhã ás 3 da tarde.

,

•
••

..
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••••�••••m.�.���

,Jornal do Commercio
l� esta typo­

graJphia preci­
SEL-se e1e tl"es
meninos bons
parOla vendedo­
res do Jornal
do Cíorrrrn.cr-oi.o.

A dinllBiro á vista no acto da arrematação

VI NHO MEYNET
DE

EXTRACTO DE FIGADO DE BACALHÃO

Approoado pela Academia de llfedicina de
Paris e pela Junta de Saude

de S. Petersburgo

É mais activo e mais efficaz do que o oleo.
Uma unica colher doVinho de l\'Ieynet
equivale a duas colheres do melhor oleo. Evi­
tar as imitações numerosas posteriores á In­
venção Meynet. Podem ellas ser mais agra­
dáveis ao paladar, porem não são um producto
de formação natural, recompensado como soe
o nosso, em todas as Exposições Universaes.

DEPOSITO GERAL EM PARIS

FOURNY J 44 RUA DE AMSTERDAM
Encontra-se a venda nas pricipaes Phar­

macias

Typ. Comrnercial,- rua da ConstituiçãO
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